
A Revista Ilustração está licenciada com uma Licença Creative Commons Atribuição-
NãoComercial-SemDerivações 4.0 Internacional.

APRENDIZADO SEM FRONTEIRAS: 
COMPETÊNCIAS E DESAFIOS NA EDUCAÇÃO 

A DISTÂNCIA

Alexsander Wilson Manzano1

Resumo: O presente artigo teve como objetivo analisar os papéis desempenhados 
pelos estudantes e docentes na Educação a Distância (EaD), compreendendo 
como essas responsabilidades e competências contribuem para o sucesso do 
processo educativo. O tema central girou em torno da importância da EaD no 
cenário educacional contemporâneo, destacando sua capacidade de democratizar 
o acesso ao conhecimento e romper barreiras geográficas e sociais. A metodologia 
utilizada foi a pesquisa bibliográfica, conforme definido por Löche (2012), que 
envolveu a busca, análise e interpretação de fontes teóricas e empíricas sobre o 
tema. As principais fontes consultadas incluíram autores como Moreira (2021), 
que discutiu os fatores essenciais para o sucesso dos estudantes, e Dutra e Pereira 
(2015), que abordaram o papel do docente na criação e gestão das situações de 
aprendizagem. A Resolução CNE/CP nº 2, de 20/12/2019 (Brasil, 2019), e 
Penteado e Costas (2021) foram fundamentais para compreender as competências 
necessárias dos docentes na utilização das Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDICs). Na conclusão, destaca-se que os estudantes precisam de 
acesso adequado às ferramentas tecnológicas, familiaridade com essas tecnologias, 
autodisciplina e capacidade de autogestão. Para os docentes, é essencial a utilização 
crítica das TDICs, a criação de ambientes de aprendizagem interativos e o cuidado 
com a própria saúde. Ressaltou-se a importância do planejamento estratégico e 
da autorregulação no sucesso da EaD. Por fim, recomendou-se a realização de 
mais pesquisas para aprofundar o entendimento sobre as melhores práticas na 
Educação a Distância, promovendo uma educação mais inclusiva e de qualidade.

Palavras-chave: Educação a Distância. Competências docentes. Autodisciplina 
estudantil. Tecnologias digitais. Planejamento estratégico.

Abstract: This article aimed to analyze the roles played by students and teachers 
in Distance Education (DE), understanding how these responsibilities and skills 
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contribute to the success of the educational process. The central theme revolved 
around the importance of DE in the contemporary educational scenario, 
highlighting its ability to democratize access to knowledge and break geographical 
and social barriers. The methodology used was bibliographic research, as defined 
by Löche (2012), which involved the search, analysis, and interpretation of 
theoretical and empirical sources on the topic. Key sources included authors like 
Moreira (2021), who discussed the essential factors for student success, and Dutra 
and Pereira (2015), who addressed the teacher’s role in creating and managing 
learning situations. The CNE/CP Resolution No. 2, dated 12/20/2019 (Brazil, 
2019), and Penteado and Costas (2021) were fundamental in understanding 
the necessary competencies of teachers in using Digital Information and 
Communication Technologies (DICTs). In conclusion, it was highlighted that 
students need adequate access to technological tools, familiarity with these 
technologies, self-discipline, and self-management capability. For teachers, critical 
use of DICTs, creation of interactive learning environments, and care for their 
own health are essential. The importance of strategic planning and self-regulation 
in the success of DE was emphasized. Finally, it was recommended that more 
research be conducted to deepen the understanding of best practices in Distance 
Education, promoting more inclusive and quality education.

Keywords: Distance Education. Teaching competencies. Student self-discipline. 
Digital technologies. Strategic planning.

1 Introdução 

O presente artigo abordou o tema da Educação a Distância 
(EaD), um modelo de ensino que ganhou destaque nos últimos 

anos devido ao avanço das tecnologias de informação e comunicação e à 
necessidade de democratização do acesso ao conhecimento. A relevância do 
tema está na capacidade da EaD de proporcionar educação de qualidade 
a um público diversificado, rompendo barreiras geográficas e sociais. O 
objetivo principal foi analisar os papéis desempenhados pelos estudantes e 
docentes nesse contexto, buscando entender como essas responsabilidades 
e competências contribuem para o sucesso do processo educativo na 
EaD. A pergunta de pesquisa formulada foi: ‘Quais são as competências 
e responsabilidades essenciais dos estudantes e docentes na Educação a 
Distância para garantir um processo educativo eficaz?’

A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica, conforme 
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definido por Löche (2012), caracterizada pela busca, análise e interpretação 
de fontes teóricas e empíricas relacionadas ao tema. A técnica de análise 
consistiu na leitura crítica e na síntese das informações encontradas nas 
obras consultadas, com o objetivo de identificar padrões e extrair conclusões 
relevantes. Os dados foram coletados de forma sistemática a partir de 
livros, artigos científicos e documentos oficiais que abordam a Educação a 
Distância e as competências necessárias para estudantes e docentes.

O artigo foi estruturado em três partes principais. Na primeira, 
intitulada ‘A Educação a Distância: Definições, História e Importância’, 
foram discutidos os conceitos fundamentais da EaD, sua evolução 
histórica e sua importância no cenário educacional contemporâneo. A 
segunda parte, ‘O Papel do Estudante no Curso de Educação a Distância’, 
abordou os fatores que contribuem para o sucesso dos alunos, como o 
acesso às ferramentas tecnológicas, a experiência prévia com tecnologias, 
a autodisciplina e a capacidade de autogestão. Na terceira parte, ‘O Papel 
do Docente no Curso de Educação a Distância’, foram analisadas as 
competências necessárias para os professores, incluindo a utilização crítica 
das TDICs, a criação e gestão de situações de aprendizagem, e o cuidado 
com a saúde física e mental.

Portanto, ao longo do artigo, foram apresentadas e discutidas as 
diversas dimensões da EaD, ressaltando a importância de um planejamento 
estratégico e da autorregulação no processo educativo. As considerações 
finais sugeriram que mais pesquisas sejam realizadas para aprofundar 
o entendimento sobre as melhores práticas na Educação a Distância, 
promovendo uma educação mais acessível e de qualidade.

2 A Educação a Distância: Definições, História e Impor-
tância

A Educação a Distância (EaD) é uma modalidade de ensino que 
se caracteriza pela separação física entre professores e alunos, onde o 
processo de ensino-aprendizagem ocorre predominantemente por meio de 
tecnologias de comunicação e informação. Sobre esse aspecto, Moraes e 
Teruya afirmam que 

a Educação à Distância acontece quando o professor e o aluno estão 
separados no tempo ou no espaço, enfatizando mais a distância no 
espaço e propondo que a educação seja oferecida através do uso de 
tecnologias de telecomunicação e de transmissão de dados, com a 
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utilização de voz e imagens (Moraes & Teruya, 2017, p.254).

Primeiro, a definição de EaD engloba um vasto conjunto de práticas 
pedagógicas mediadas por tecnologias que permitem a interação entre os 
participantes do processo educativo sem a necessidade de compartilharem 
o mesmo ambiente físico. Neste contexto, Vidal e Maia (2010, p. 12) 
ressaltam que “a EAD, pelos próprios mecanismos pedagógicos adotados, 
favorece a formação de cidadãos mais engajados socialmente, conscientes de 
sua autonomia intelectual e capazes de se posicionarem criticamente diante 
das mais diversas situações.” Isso se deve aos mecanismos pedagógicos 
adotados que incentivam a autonomia e a responsabilidade individual dos 
estudantes.

Ademais, a história da Educação a Distância remonta ao século XIX, 
com os primeiros cursos por correspondência que visavam democratizar o 
acesso ao conhecimento. Com o advento das tecnologias de comunicação, 
a EaD evoluiu significativamente. Nesse sentido, a segunda metade do 
século XX foi marcada pelo desenvolvimento de sistemas mais sofisticados 
de educação a distância, com a introdução de rádio, televisão e, mais 
recentemente, a internet. Esse progresso tecnológico permitiu a criação de 
ambientes virtuais de aprendizagem que facilitam a interação síncrona e 
assíncrona entre alunos e professores, ampliando ainda mais o alcance da 
educação.

Além disso, a importância da EaD na sociedade contemporânea é 
indiscutível. Moraes e Teruya (2017) destacam que, ao utilizar tecnologias 
de telecomunicação e transmissão de dados, a EaD não só rompe barreiras 
geográficas, mas também possibilita a inclusão de indivíduos que, por 
diversas razões, não têm acesso ao ensino presencial. Em consonância 
com essa visão, a EaD promove a equidade educacional ao oferecer 
oportunidades de aprendizagem a um público mais amplo e diversificado.

Portanto, a EaD se configura como uma modalidade educacional 
essencial na atualidade, especialmente em um mundo cada vez mais 
globalizado e tecnologicamente interconectado. Os mecanismos 
pedagógicos adotados nessa modalidade não só incentivam a autonomia 
e a responsabilidade dos estudantes, como também promovem a inclusão 
social e a democratização do acesso ao conhecimento. Conforme apontam 
Vidal e Maia (2010, p. 12), “a EAD, pelos próprios mecanismos pedagógicos 
adotados, favorece a formação de cidadãos mais engajados socialmente, 
conscientes de sua autonomia intelectual e capazes de se posicionarem 
criticamente diante das mais diversas situações.”
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Em suma, a Educação a Distância representa uma evolução 
significativa no campo educacional, proporcionando um modelo de 
ensino adaptável às necessidades do século XXI. Através da utilização de 
tecnologias avançadas, a EaD oferece uma alternativa viável e eficiente 
para a disseminação do conhecimento, contribuindo para a formação 
de uma sociedade mais informada e participativa. Assim, é imperativo 
que continuemos a investir e a aprimorar essa modalidade de ensino, 
reconhecendo seu potencial transformador e sua capacidade de moldar o 
futuro da educação.

2.1 O Papel do Estudante no Curso de Educação a Distância

O papel do estudante em um curso de Educação a Distância 
(EaD) é crucial para o sucesso do processo educativo, considerando-se 
as características específicas dessa modalidade. De acordo com Moreira 
(2021), alguns fatores são significativos para que o aluno de curso a 
distância seja beneficiado. Entre esses fatores, destacam-se: o acesso às 
ferramentas apropriadas, a experiência anterior com a tecnologia, os hábitos 
e capacidades de estudo, os objetivos e propósitos claros, o cumprimento 
dos prazos, e a disciplina e auto-organização. 

Primeiro, o acesso às ferramentas apropriadas é fundamental. Os 
estudantes precisam dispor de dispositivos tecnológicos adequados e uma 
conexão estável à internet para participar das atividades online e acessar os 
materiais didáticos. Isso é especialmente relevante, pois sem essas condições 
básicas, a participação ativa no curso fica comprometida.

Além disso, ter experiência anterior com a tecnologia é igualmente 
importante. Moreira (2021, p.120) destaca que a “familiaridade com 
ferramentas digitais permite que os alunos utilizem corretamente todas as 
potencialidades da EaD”. Essa experiência prévia facilita a navegação nas 
plataformas educacionais e a interação com os recursos oferecidos.

Outrossim, os hábitos e capacidades de estudo, especialmente o ser 
autodidata, são essenciais. A EaD exige que o estudante tenha um perfil 
proativo e seja capaz de buscar informações e conhecimentos de forma 
independente. Segundo Moreira (2021), ter objetivos e propósitos claros 
também é um fator crucial. Alunos que sabem o que desejam alcançar com 
o curso tendem a ser mais motivados e comprometidos com o aprendizado.

Ademais, cumprir os prazos estabelecidos é fundamental para o 
sucesso em cursos de EaD. A flexibilidade de horários, uma das grandes 
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vantagens dessa modalidade, requer uma gestão eficiente do tempo 
por parte do estudante. Gouveia e Ferreira (2023, p. 5) ressaltam que 
a “autorregulação, definida como o processo no qual o aluno estrutura, 
monitora e avalia o seu próprio aprendizado, é vital.” Isso significa que os 
estudantes devem desenvolver habilidades para planejar suas atividades e 
seguir um cronograma de estudos.

Por exemplo, em um curso online, a capacidade de organizar o tempo 
de forma eficaz permite que os alunos concluam as tarefas e participem das 
atividades interativas sem atrasos. Assim, a disciplina e a auto-organização, 
apontadas por Moreira (2021) como um dos fatores mais importantes, 
representam aspectos decisivos no sucesso do aluno em cursos a distância.

Em suma, o papel do estudante em cursos de EaD vai além da 
simples participação em atividades online. A responsabilidade pelo 
próprio aprendizado, o acesso e a familiaridade com as tecnologias, os 
hábitos autodidatas, a clareza de objetivos, o cumprimento de prazos e a 
auto-organização são elementos essenciais para garantir uma experiência 
educacional bem-sucedida. A autonomia proporcionada pela EaD exige 
que o estudante desenvolva uma postura ativa e disciplinada, capaz de 
aproveitar ao máximo as oportunidades oferecidas por essa modalidade de 
ensino.

2.2 O Papel do Docente no Curso de Educação a Distância

O papel do docente em um curso de Educação a Distância (EaD) 
é essencial para o sucesso do processo educativo. A Resolução CNE/
CP nº 2, de 20/12/2019 (Brasil, 2019) destaca diversas competências 
necessárias para os docentes, incluindo a compreensão, utilização e criação 
de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) nas 
práticas docentes de forma crítica, significativa, reflexiva e ética, como 
recurso pedagógico e ferramenta de formação. Além disso, enfatiza o uso 
de diferentes linguagens – “verbal, corporal, visual, sonora e digital – e o 
cuidado com a própria saúde” (Penteado & Costa, 2021, p. 3).

Consequentemente, o professor, durante seu planejamento, 
deve integrar essas competências de forma a criar um ambiente de 
aprendizagem que seja ao mesmo tempo envolvente e eficaz. Isso significa 
que o docente deve ser capaz de selecionar e utilizar as TDICs de maneira 
que enriqueçam o processo de ensino-aprendizagem, promovendo uma 
experiência educacional interativa e dinâmica. A capacidade de utilizar 
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diferentes linguagens também é crucial, pois permite que o conteúdo seja 
transmitido de forma clara e acessível, atendendo às diversas necessidades 
dos alunos.

Além disso, o papel do professor na EaD vai além da simples 
transmissão de conhecimento. Dutra e Pereira (2015, p. 10) afirmam que 
“o professor mais do que ensinar, trata de fazer aprender, concentrando-se 
na criação, na gestão e na regulação das situações de aprendizagem.” Isso 
implica que o docente deve atuar como um facilitador do aprendizado, 
desenvolvendo estratégias que incentivem a autonomia e o pensamento 
crítico dos alunos. Dessa forma, o docente deve estar constantemente 
refletindo sobre suas práticas pedagógicas e buscando maneiras de 
aprimorá-las.

Ainda, é importante considerar que o cuidado com a saúde do 
docente, mencionado por Penteado e Costa (2021), tem impacto direto 
na qualidade do ensino. Professores que cuidam de sua saúde física e 
mental são mais capazes de desempenhar suas funções de maneira eficaz e 
sustentável, garantindo que possam fornecer suporte contínuo aos alunos. 
A saúde do docente, portanto, deve ser vista como parte integrante do 
sucesso educacional na EaD.

Portanto, na prática, o papel do docente na EaD envolve uma 
combinação de planejamento estratégico, uso eficaz das TDICs, adaptação 
de linguagens diversas e atenção à própria saúde. Isso significa que o 
professor deve estar preparado para enfrentar os desafios inerentes à 
educação a distância, como a necessidade de criar materiais didáticos 
atrativos e a gestão de um ambiente virtual de aprendizagem.

Por exemplo, ao planejar um curso online, o professor deve 
considerar como utilizar vídeos, fóruns de discussão, quizzes interativos e 
outras ferramentas digitais para manter os alunos engajados e motivados. 
Assim, ele deve também ser capaz de monitorar o progresso dos alunos, 
oferecendo feedback regular e suporte individualizado quando necessário. 
Esse papel de facilitador e gestor do aprendizado é crucial para garantir que 
os alunos não apenas adquiram conhecimento, mas também desenvolvam 
habilidades críticas e autônomas.

Em síntese, o papel do docente na Educação a Distância é dinâmico 
exigindo uma combinação de habilidades tecnológicas, pedagógicas e de 
gestão. A integração das TDICs, a utilização de diferentes linguagens 
e o cuidado com a saúde do docente são aspectos fundamentais que 
contribuem para um ambiente de aprendizagem eficaz e inclusivo. Dessa 
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forma, o docente na EaD não é apenas um transmissor de conhecimento, 
mas um facilitador do aprendizado, capaz de criar condições propícias para 
o desenvolvimento integral dos alunos.

3 Considerações finais 

Ao longo deste artigo, foram explorados diversos aspectos 
relacionados à Educação a Distância (EaD), com foco específico nos 
papéis desempenhados tanto pelos estudantes quanto pelos docentes nesse 
contexto. Inicialmente, definiu-se a EaD como uma modalidade de ensino 
que se caracteriza pela separação física entre professores e alunos, sendo 
mediada por tecnologias de comunicação e informação. Evidenciou-se que 
a EaD não apenas rompe barreiras geográficas, mas também promove a 
inclusão social e a democratização do acesso ao conhecimento. No que diz 
respeito ao papel do estudante, foram destacados fatores essenciais para o 
sucesso no curso, como o acesso às ferramentas apropriadas, a familiaridade 
com tecnologias, a autodisciplina, e a capacidade de autogestão. O papel 
do docente, por sua vez, foi analisado a partir das competências necessárias 
para criar e gerenciar situações de aprendizagem, utilizando as Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) de forma crítica e 
reflexiva. Dessa maneira, o artigo atingiu seus objetivos ao fornecer uma 
compreensão coesa das responsabilidades e habilidades exigidas de ambos 
os atores principais na EaD.

Além disso, foram discutidas as implicações práticas dessas 
responsabilidades no ambiente virtual de aprendizagem. Observou-se que 
a combinação de habilidades tecnológicas, pedagógicas e de gestão é crucial 
para o sucesso dos cursos de EaD. Para os estudantes, a capacidade de 
autogestão e a clareza de objetivos são fundamentais, enquanto os docentes 
devem ser capazes de criar materiais didáticos atraentes, monitorar o 
progresso dos alunos e oferecer suporte contínuo. A integração das 
TDICs e o uso de diferentes linguagens na comunicação são aspectos que 
enriquecem o processo educativo, tornando-o mais inclusivo e dinâmico. 
Assim, ao analisar essas dimensões, o artigo contribuiu para uma melhor 
compreensão de como a EaD pode ser implementada de forma eficaz, 
destacando a importância do planejamento estratégico e da autorregulação 
no aprendizado. Estimula-se, portanto, que mais pesquisas sejam realizadas 
sobre este tema, a fim de aprofundar o entendimento sobre as melhores 
práticas e estratégias na Educação a Distância, promovendo uma educação 
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mais acessível e de qualidade para todos.
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